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Heleieth tara Bongiovani Saffioti 

Fundamentos Teóricos! 

j\ perspectivade genero nao cativade nenhuma disciplina científica, na medida em que este é 

campoepistémico foi constituido cornacolaboracáo devarias áreas do conhecimento, inclusive foradas 

Ciencias Sociais eatémcsmo dasCiencias Humanas,como éo casoda Biología. Desta sorte,nao faria 

sentidodemarcaro territorio de um dourorado em Ciencias Sociais com orientacáo degéneropor meio 

dos conhecimentos obtidospelaAntropología, Sociología e Ciencia Política. Por outro lado, L'U11pOllCO 
sepodern contemplardisciplinas cientificas ontologicamenternuitodistantesdo ser social. Nao seria 
razoável, contudo,deixar de incorporar Ciencias Humanas,cujacontribuicáo ternsidoconsiderável para 

os cstudos de genero,como saoos casosda Historiae da Psicologia, cm suasvárias vcrtentcs,como 

Psicanálise, Psicología Arquetípica, Teorias da Co¡.,mi¡;;ao. O corpo docente do doutorado deve,pois, 

cobrir todasestasáreasdo conhecimento.Istonao constitui limites cstriros Em havendonecessidadc, 

podern-seconvidarbiólogos, médicos,farmacologistas paraministraraulas/conferencias capazesde 
elucidar dúvidas eaprofundaro dominiodo corpo discentc sobreasanalogías/diferencas entrehomens 

e mulheres.l~ absolutamente irnprescindívcl que nao apenasos cientistas cujoobjeto de esrudosao as 
rclacóes sociais, mas tambérnos quesedebrucam sobre aanatomiae a fisiología dos sereshumanos 

tenharníormacáo naperspectiva de genero. Somae psiqueconstituemurnatotalidac1e, sendo estaque 

entracm relacáo com outrastotalidades navidacm sociedade, 

Embora possarn serutilizack isestudossobremulher, jáquealiteratura produzidapeloBrasil e por 
dcmaispaíses da América Latinaé maisamplanestaópticaque na de genero,taistrabalhosdevemser 
reorientados paraaópticado genero. Esta última permitea construcáo de urnaontologiarelacional, na 
qualnaohálugarparaposicóes essencialistas, quedevemserevitadas aqualquer custo. lsto nao significa 

eliminar dos horizonteso ecofeminismo. J\las, um feminismo ecológico nao pode negligenciar as tres 
dimcnsóesda ecología: social, mentale ambiental, porquanto foradeste contexto seriaimpensávcl a 
cqíiidadcentre homens e mulheres,Simplcsrnentc a titulode ilusrracáo, menciona-se a violencia de 

genero como um apreciável polucnte, capaz ele impedir urna vida mental e social adcquada ao 

dcscnvolvimcnto harmoniosodasrelacóes degenero. 
Podeparecerql1l': apenas asrelacóes hornern-mulher saonormatizadas pelaorganiza<;ao social de 

género. Náo setratadisto, já queasrelacóes rnulher-mulher e hornem-homcrn também obedecemaurna 

¡.,rramáúca sexual, Todavia, háqueseprivilegiar o tratamento mm fins cognitivos dasrelacóes cnvolvendo 

homcnse mulhercs, pe isto c]ue saohierarquizadas cm todasassociedades conhecidas. As desigualdades 
entreasmulhcres, ele um lado, e entreoshornens, de OUU'O, correm no eL'(O dasclasscs sociais eda ra¡;;a/ 
etnia, masnaoJo genero, que o mcsmo,Fica, assim, justificada acentralizacáo dasquestóesdegénero é 

nasrclacócs homem-mulher, o que naodeveimpediruma\;SaO maisarnpladeste fenómeno. 
Comoasdesi¡.,ru.llebdes degeneronáosereduzem automaticamentc como crcscimento económico 

de uma nacáo, há que se atacar as disparidades salariáis, de níveisde cducacáo formal, de acesso a 
tecnología e aospostasdecomandocompolíticas públicas conducentes aurnmenor¡"'Tau deinferiorizacáo 

I 1.ruhora se rrarr ele um doutorado da FL1\CSO/CLACSO, é imprcscindívcl que obcdcca á sistemática 

da CAPLS (Coordcnacáo de Apcrfcicoarncnro do Pcssoal de Fnsino Superior), a fim de se conscguirem 

bolsas da prúpria Cr\PJ·:S e do CNPq para os csrud.uucs. Ademais, isto facilitará o reconhccimcnto do 
titulo de doutor. 
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dasmullieres face aoshornens, O processode desenvolvimento social, económico e político será 
amplamenre beneficiado comaremocáo dosobstáculos aprogressáo das potencialidades femininas. Isto 
significa desviar o cursoda conversáodasdiferencas emdesigualdades, que tem historicamente 
caracterizado ogénero, emdetrimento das mullieres. OEstado, entretanto, éexcessiv:unente androcéntrico 
para formularpolíticas públicas dotadasdaperspectiva degenero. Nao é suficiente incorporara 
contribuicáo deespecialistas nomomento daformulacáo dapolítica, jáqueo caráter sexuado (gendereJ; do 

Estadoleva-o facilmente adescaracterizacáo dosobjetivos originários. Dest'arte, os formuladores de 
políticas públicas com recorte degenero, quase sempre estudiosas feministas, devemencarregar-se 
também desua implemenracio, Obviamente, isto pode envolverdezenas emesmocentenas de funáonários 
já pertencentes aosquadros do Estado. Elesnecessitam decapacitacáo emrelacóes degenero, o que 
deverá epoderá serrealizado amédio prazo. Acurto prazo,portanto, épreciso quequadros especialmente 
preparados para tal exer~ o controle doprocesso deimplantacáo daquelas políticas. Dentre osobjetivos 
doDoutoradoemCiencias Sociais (DCS) comorientacáo degénero situa-se acapacitaeíodepessoal que 
supervisione o desencolar de tais políticas, podendo, também, quali.ficar suaequipe de trabalho. Poresta 
razáo, o DeS terá urna áreadeespecializacáo empolíticas públicas. 

Obviamente, afuncáo docente, disseminadoradeconhecimentos porexcelencia, terá seulugar no 
DeS. Trata-se de atividade damaiorirnportáncia, urnavezqueo generoé transversal na sociedade, 
atravessando a trama de relacóes sociais. Nao sóéimportante queseensinem teorias feministas nas 
universidades, comoétambém fundamental queeste conhecimento seja difundido para osdemais rúveis 
de ensino. Preparando professores deprimeiro e segundo graus, osdocentes universitários estaráo 
contribuindo paraalterar asrelacóes concretas degeneroe,por conseguinte, paraa instauracáo da 
eqüidade entrehomense mulheres. Cabemencionar a pesquisa comournadas tarefas básicas dos 
docentes de terceiro grau,o quepermitirá aprofundar o conhecimento do fenómeno empauta. As 
publicacóes daí resultantes naodevem procurar atingir apenas o público universitário. É preciso escrever 
livros emlinguagem accessível paraadolescentes, tratando daquestáo degenero. Naoénecessário que 
sejam livros didáticos. Osparadidáticos saobastante utilizados nasegunda metade doprimeirograu eno 
segundo grau. Épossível redigir pequenos livros baseados em teorias bemformuladas evazados em 
linguagem simples parausodeestudantes pré-adolescentes eadolescentes. Háquesepensar também no 
público infantil enascamadas populares. Os egressos doDeS poderáo assessorar escritores delivros 
infantis, assim comoassociacóescomunitárias eONGsquedesenvolvem projetos emcomunidades sub
privilegiadas, poisa elite receberá seus cursos sobregenero nasuniversidades. 

Rigorosarnente, paratransformar asrelacóes sociais no sentidoda eqüidade degeneroseria 
necessário disseminar resultados depesquisas portoda apopulacáo Esteobjetivo, contudo, sópoderá ser 
atingido alonguíssimo prazo. Amédio prazo, cabe formarprofissionais para,nasuaárea, respeitar as 
diferencas entrehomens emullieres, assim comolutar porsuanáo-conversáo emdesigualdades. No 
plano imediato, cabe pensar nosprofissionais dasaúde, daspolícias civil emilitar edo judiáário,urnavez 
quea violencia degenero, sobretudoem suaformadoméstica, atinge cifras altíssirnas, Estessaoos 
profissionais quelidam, direta ouindiretamente, commullieres vítimas daviolencia masculina. Poder
se-iaargumentar sernecessário alterar o currículo doscursos deMedicina, daAcademia dePolicíaede 
Direito. Istoé verdade. Entretanto, seoscurrículos destescursos fossem alterados hoje, naohaveria 
profissionais qualificados, emnúmero suficiente, paraministrar oscursos sobre relacóes degenero. É, 
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por conscguinte, necessario produzirern-se estésproíissionais parase poderem reivindicar asmudancas 

dcsejadas nos currículos dos cursosmencionad, is.1\própriaofertadestesprofissiornis com perspectiva 

de género cxerccrá cena pressáoparagcrar a demanda de scusservicos,De imediatel, o Estado, para a 

implcmcntacáode políticas públicassexuadas, pode csrabelecer como requisitopara a contratacáo de 

proíissionais a realizacáo, por partedestes, de cursos debreveduracio,ministrados pelas poucasestudiosas 

feministas disponíveis parao dcscrnpcnhode taltarcfa, 

Como a atividade tmba!!Jo assaianado é nuclearparaos homens e crcscentemcnteparaasmulhcrcs, 

ainscrcáo dcstas duascategorias naesrrurura ocupacional apresenta grandeimportancia paraasmudancas 

dcsejadas nasrelacócs degénero. l\demais,quamormisplenoforo desenvol,'Ímentodaspotencialidades 

do serhumano,indcpcndentcrncnre do género, tantomaisecológico social, mental eambienralmcnrc será 

o dcscnvolvimcnto económico, sociale políticode urna sociedade.Nao se pode, entretanto, admitir 

apmas oportunidades iguaispara pessoas tornadas socialmentedesih'llais pela organizac;ao socialde 

gl'nero.Discriminacóes positivas saoabsolutamentenccessárias paraacelerar o processo de eliminacáo 
das desi¡"1lJ~Jdades. Com o crescimento d,)perccnnnl de familias monopnrentais chehadaspor mulheres, 

h;ípreménciade se pmsarem novas formasde insercáoda mulher no mercado de trabalho e de acóes 

afirrmuvas que coloqucm as chcfes fernininas cm condicóes,de um lado,de proporcionar urna vida 

adcquada par,l scus filhos e, de outro, exigira parricipacáo, no mínimo financeira, dos pais dcstas 

enancas, Nestesentido, atémesmoaspolíticas derendamcrccem recortedegéneroengl1'll1t() perduraran 

as desigualdades entre horncns e mulheres.Uma destas desigualdades é ignominiosa: no Brasil,as 

trabalhad:irasgDnham, cm media,cercade 50% do clue pcrccbem, em media,os horncns, Ha países 

latino-americanos cm que estadisparidadcé aindamaior,() enfoque da Historiapoderá serde ¡.,rr,mde 

valiapara se rracara cvolucáo das Iorcas de trabalho Iernininae masculina na América Latina,com 

cntasc especial nos paísesintegrantesdo i\lem .sul, Políticas públicascomuns poderáo serdiscutidase 

ad(itadaspelos quatru paises,corn asadaptacócs exigidas pelascircunstanciaslocais, A aprovacáo do 

i\lercosulpropiciaráa fiumularaoe implernenraoio de proictos de descnvolvirncruo, que contcmplern 

naosorncruc a profissionalizacáo igu:Jitwade homcnsemulhcres, masqueencampemtarnbémpolíticas 

sociais nas áreasjáapontadas, 

() DeSnao pode ii-,lTlorar urnano"a políticade direitoshumanos, que incorporernulhcrese (]ue 

deixe de tomar o Homern como sinónimo ele humanidadc, Para isroé necessarioconstruir urna nova 

éticaanimadapor um movimcnto centlífugoda concepcáo do ser humano como titulardo direitode 

satisfazcr suas ncccssidndcs básicas. Muitoalérn disto,para incorporar categorías sociais quase sempre 

marginalizac!as daspe ilíricas dedireitos humanos-em especial asmuJheres -háque seconstruirW11a ética 

na lluallnja lugarpara°dcsejo, :\ complctudedo serhumano nao pode serencontrada exclusivamente 

na cconomia da producáo de bens e serviros, nccessirandotambcm da economia libidinal. O desejo, 

ponanto, há ele ser contemplado por esta nova ética, a fim ele se maximizarem as possibilidadcs de 

dcsenvolvimenro do serhumano.Deste ángulo,nao merece rcspeitoa ciencialjUe constrói seu objeto 

corn o Homcm e ou a Muiher, A rigor, o objeto das Ciencias HIU11anas sao as relac;óes sociais, jáque as 

pessoas nao sao senao a históriaele suasrelac;óes com os outros. Ob\"iamcnte,esta históriasofre uma 

claborac;ao psicológica, yueÍnterfere dccisiv<Ul1el1te naconstruc;ao lbs identidades dcgeneroe,por viade 

ce lnseqLiéncia, nas rda~()es com outros SOo"i.1\ Psico]ogia, sobretudo em suas "ertemes psicanalÍtica e 

arlluetípica, ¡Xlde dcsempcnharum papelrc!e\",li1te nacompreensa( l destesfenómenos. [daisdo que isto, 
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asTeorias daCOb'T1Í<;ao querevelam sero genero umprisma naoapenas dapercepcáo, mastarnbém da 
producáo deconhecimentos, podemdar urna contribuicáo damais aira imporcincia. 

Cré-se estarjustificada aoferta, peloDCS,dequatro campos deespecializacáo: 

1.Políticas públicas sexuadas; 

2.Docéncia epesquisa; 

3.Violencia degénero; 

4.Géneroe mercado detrabalho. 
• 

Asespecializacóes, porém,sósepodemconstruir sobreumabasecomum,aquidenominada 
NÚCLEO BÁSICO. Daíestruturar-se o DCSem termosdecursosinter-disciplinares obrigatórios 
(formacáo básica) ecursos igualmente inter-disciplinares e igualmente obrigatórios nointerior decada 

umadas quatro especializacóes (ÁREA DE ESPECIALIZAc;:AO).Estas saoe1etivas. Neste projeto os 
cursos seráo denominados disciplinas emvirtude dasexigencias daCAPES. Nao setrata, contudo, de 
distintas áreas doconhecimento, masdenúcleos temáticos decujo tratamento devem participar todosos 

campos disciplinares referidos e,eventualmente, outros. Destaforma, seráo privilegiados os núcleos 
temáticos emdetrimento daidentidade das diferentes disciplinas, rujoconcurso permitirá urna abordagem 
mais rica destes núcleos. Os núcleos temáticos selecionados para seconstituírem emáreas deespedalizacáo 
podemsertomados tambémcomo linhas depesquisa básicas, asquais sepoderáo, posteriormente, 
acrescentar outras, Aimplanracáo dosquatro campos deespecializacáo poderá fazer-sepaulatinamente, 
amedida quesedisponha derecursos humanos e financeiros. Apriorizacáo deumnúcleo temático em 
detrimento deoutros fica nadependencia dosrecursos humanos, ouseja, dadisponibilidade dedocentes. 
A trans-disciplinaridade dosestudos degéneroadorada enfaticamente no DCSexigirá o trabalho em 
equipe dosdocentes. Estefato, todavia, naoimpede aabsorcáo deprofissionais quesópossam colaborar 
duranteum ou doismesescomo DCS.Em contrapartida, é imprescindível que hajaumcorpo de 
professores/pesquisadores trabalhando emtempo integral ou,seistoforimpossível, docentes emturno 
completo e trabalhando emregime deplantáo emrodízio paraseassegurar aassisténcia pedagógíca aos 

estudantes fora dasala deaula. Reunióes periódicas efreqüentes entre osprofessores saorecomendadas, 
na tentativade segarantir, senáo a inter-disciplinaridade, pelo menos urnamultidisciplinaridade 
relativamente integrada. Paraqueistoocorra, naoé suficiente queosprofessores conhecam todosos 
programas, maséimportante quesaibam quetratamento seus colegas dacioadiferentes temas. Istonao 
significa homogeneidade deenfoque, o queseria empobrecedor. Diferentes olhares, desdequeno seio 
daperspectiva degénero, sópoderáo enriquecer acornpreensáo dastemáticas. Um naopode,contudo, 

negaraoutro. 

Estrutura 

Núcleo Básico (obrigatório) 
1. Teorias sobrerelacóes degenero
 
2.Metodología eEpistemología: crítica arazáocartesiana
 

3. Perspectiva histórica doconhecimento 
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Áreas de Espccializacáo (elerivas) 

Descnvolvimcnto, Integra<;ao e Políticas Públicas
 
1.Políticas socia.is assexuadas e sexuadas: género, raca/etniae classe social;
 
2.Estado,políticas públicas e equidade
 
3.Dirncnsóesculrurais dainregn<;:ao
 

.leoria,,\letodologia e Epistemología• 
1. Metodoloi-,ria nao-sexista depesquisa
 
2.Género, ra<;:a/etniae classc social
 

3.~letorl( llogia feminista e mo,1mcntos feministas
 

Podere Violencia 
l. GéneroeDireiros Humanos 
2.Violencia degé~ncro nas rclacóes afctivas 

3.Políticas públicas (0111 concepcáode scrvicos deatcndimento de vínmas 

DimCIls<)eS 1listórico-Sociais da lntcgra<;ao 

1.Quadro económico-social da América Latina esuasrelacócs com o primeiro mundo 
2.E,olu<;:ao das forcas de tralnlho feminina e masculina naAmérica Latina 
3.Políticas económicasecstrururadeempregona perspectiva degénero 

Regime de Créditos
 
Cadadisciplina valcrá 1() créditos.
 

Doutorado cm Ciencias Sociais: 

Núcleo Básico: 

3 disciplinas 30créditos
 
Área de Especializacáo:
 

,) disciplinas 30créditos
 

Total dos Cursos 60créditos
 

Scminário de Pcsquisa/Projcto 10créditos
 
i\ti,idades participativas' 20créditos
 
Atividadcs programadas1 30créditos
 
Elabora<;ao e drfcsa de tese 120créditos
 
Total Ceral 24ücréditos
 

.: Panicipa<;Jo un congrcssos, scrnin.irios. conferencias e demais eventos científicos, (0111 e scm 
aprese:nta~;l" de ¡ral·dl1(). 

, r\ri"jdadcs progranw, pelo oricnrador e: soh sua oucnracáo, vinculadas arcrnarica de: tese:do douror.uxlo. 
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Regime deTrabalho 

Os docentes poderáo trabalhar nosseguintes regimes: 

1.Tempoparcial- 12horas semanais - semobriga~ao depesquisa;
 
2.Turnocompleto -24horas semanais -comobriga~ao depesquisa;
 

3.Tempointegral- 4D horassemanais -comobriga~ao depesquisa;
 
4.Dedicacáo exclusiva - docencia, pesquisa e extensáo universitária. Vedado qualquer outro
 •

trabalho foradoDeS. 

A qualificacáo mínimaexigida dos docentesdo DeS seráintegrada pelo títulode doutor e 
por, pelomenos,dez publicacóes. Cursosdepequenaduracáo no interiorde uroprogramade uro 
núcleo temáticoou como atividadeprogramada poderáo ser ministradospor profissionaisde 
reconhecida competenciana áreae nao-portadoresdo títulode doutor. 

Todosos docentes, inclusive osque trabalharem em regime de tempoparcial, seráo abriga
dos a dar plantóesde atendimento aosdoutorandos,em rodízio, de modo aque haja, no mínimo, 
dais professores por dia na instituicáo, 

Todosos professoresdo Des poderáoorientarteses, a seucritérioe deacordo com a área 
de suacompetencia. Os temas de tesedeveráo enquadrar-se em urnadas áreasde especializacáo, 
podendo, tambérn, situar-seem campos limítrofes. O doutorando tem o direito de escolher 
orientador que nao perten~a aos quadros do DeS. Neste caso,o orientador selecionadopelo 
estudantedeveráter seunome apreciadopeloConselhode Curso do DeS, para finsde aprova
cáo ou rejeicáo. Seaceito, poderáoferecerorientacáoao doutorando no local que consultarseus 
interesses. Fará [us a um prolabore o orientador de fora. Este prolabore deverá sofrer um 
acréscimo, casoo orientadorsedisponhaa participar doSeminario Pesquisa/Projeto. Este semi
nário nao deverá ser conduzido por um único docente, mas por vários simultaneamente.Um 
sistemade rodíziopode serimplantadoparaos docentes,desdeque permane~a pelo menos um 
deles, a fim de evitar solucáo de continuidade. Outra modalidadede Seminariode Pesquisa/ 
Projetoconsisteem deixá-lo a cargode tresou quatroprofessores, convidando-se paraparticipar 
da sessáo correspondente o orientadordo projeto queserádiscutido. 

O DeS poderá contar com a colaboracáo de docentes, inclusive estrangeiros, por um 
pequeno período de tempo. Este tipo de colaboracáo poderá cobrir um ou mais tópicos do 
programade um núcleotemático. Poderátambémserministrado independentemente, contando, 
neste caso,como atividadeprogramada.Das demaisatividades programadas poderáo constar 
traducóes de textos, pequenosartigos parapublicacáo, textoscliscutindo tresou quatto teorias de 
diferentes autoresparadiscussáo em aula, exposicóes parapúblicointerno ou externo,resenhas, 
projetos de políticas públicas etc. 

Corpo Discente 

Poderáoinscrever-senoexame deselecáo parao DeS todoequalquer portadordediploma de 
cursouniversitario Aselecáo será feita combase nosresultados de: 
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l. I'n JI;[ escritasobre um lema da áreade genero; 

2.Pré projct( l de pesquisa de d(xuorado;
 

J Traducáode um textoem ingles sobregénero;
 

4.I .ntrevistacom o orientadore com, no mínimo,rnais um docente, 

Caso a íormacáodo candidatoapresentemuiras lacunas, ejede\'e serencaminhadoao regiille de 

adapu<;ao na gradua<;ao cm Ciénci,],; Sociais da UFr~ UFRJ ou UERJ 
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